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impede abertura
Prazo dodo peln PreJeitura não foi cumprido. Obras do terminal devem ser adiadas mais uma vez.
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'> Depois de cinco unos; Condomíni'o
.

'Industrial de Guaramirim continuo
de portas fechados.
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Brilho daqui nos
. palcos de Joinville
Dançarinas jamguoenses estõo classificados
para o maior festival do mundo.
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Frio atrai turistas
para São Joaquim
Oueda de temperatura promete trazer
visitantes de todo país para serra de se.
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Carrinhos ficam Lula defende etanol
vazios com alta e critica subsídios
Pesquisa mostra que brasileiro já co- . Em Roma, presidente brasileiro falou
meça a deixar alguns itens no mercado sobre a crise mundial de alimentos e

como iogurtes, creme de leite e leite criticóu o protecionismo agrícola. Dis-
.

condensado. curso foi apoiado pela ONU.
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RELIGIÃO
X CIÊNCIA

O poço de Eratóstenes e
as sagradas escrituras
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Invasõo a escritório para cobrança de dívida gera indenização-�

CHARGE

. OPREÇODA
COMIDA SUBIU!

--

PONTO DE VISTA

.-tEnor-

A privatização
das águas

. ,

A Comissão Pastoral da Terra lCPT} e o Mo­
-vímento de Atingidos por 'Barragens .(MABYad-

.

vertem que "Estão cercando ós lagos brasilei­
ros". O povo já não pode aproximar-se sequer
para retirar um caneco de água: Eni estados
nordestinos Cercaram o "Eixão�'· que leva água
do Castanhão para o porto de Pecérn na gran­
de Fortaleza (Ceará). A água-está protegida por
arame, guardas em moto, câmaras filmando os

movimentos de quem ousar aproximar-se do ca­

nal. Foi também por isso que uma menina de
12 anos, morreu em Petrolina, ao cair de um

canal de 15 metros de altura que leva água para
irrigação quando foi retirar um balde de água
para o suprimento da família. Na linguagem
dos guardas e de um setor da mídia, a menina
tentava "roubar um balde de água".

Entramos no período em que é necessário pro­
mover a distribuição de águas estocadas no subso­
lo brasileiro. O Nordeste já é considerado a região
mais "açudada'' do planeta com cerca de 70 mil
açudes, todos construídos com. recursos públicos,
mas cujo conteúdo liquido nunca foi democratiza­
do, uma vez que as adutoras que deveriam garantir
a distribuição não são colocadas em funcionamento
ficando as águas para uso restrito dos proprietários
de terra .

A prívatização das águas começou pelo Nor­
deste, mas aos poucos vem se consolidando corno
uma prática aceitável perante a sociedade. Mui­
tos municípios vêm municipalizando os serviços
de água e saneamento e em seguida transfere rin­
do-os para iniciativa privada. Aos poucos vai se
impondo à sociedade um grande "mercado das
águas" como já queria o BancoMundial na década
de 90. Pouco a pouco, sem: grande reação da po­
pulação brasileira, nossas águas vão conhecendo
o caminhe da privatização, embora constitucio­
nalmente continuem como um "bem público".

.

SEBASTIÃO DA SILVA CAMARGO, PROfESSOR E
COIllSELHEIFW ESTADlJAL DO SHIITE

Os textos para esta coluna deverão ter no máximo 2.000 caracteres e podem ser

enviados para o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br. ou por curte para a

Rua Procópio Gomes de Oliveira, 246, CEP 89251-200, Cx. Postal 18. É obrigatório
informar nome completo, profissão. 'CPf e

' telefone (' não serão publicados).

-

de dívida, A sócia-proprietária de uma O relator do processo, Desembargador
empresa de engenharia da capital' com- -'Luiz Carlos Freyesleben, explicou que Q

prou alguns equipamentos de escritório,' Código de Processo Civil confere à parte a .

entre eles uma impressora e Um scanner. responsabilidade em comunicar ao escri-.
'Pelo fato da cliente não ter efetuado o paga- vão do processo qualquer mudança de 'en=
merito ria data: acordada, o casal foi até seu dereçõ, "OJttiz, na-época, determinou a ex-r.

escritório'para efetuar a cobrança do valor pedíção de ofício à PolíciaMilitar de Santa .

dos equipamentos. Após a agredirem física Catarina para informar o novo endereço do
e verbalmente; inclusive com ameaças por réu, tendo o comandante geral da Polícia
parte de do representante da empresa, que _Militar informado que o réu continuava a

era policialmilitar; os dois levaram a força, residir no mesmo endereço", enfatizou. O
os bens do local. magistrado confirmou também a revelia do

.

Insatisfeito com a sentença, o policial PolicialMilitar.
alegou cerceamento de defesa e solicitou ..O documento de contestação à

ação
sua anulação, pelo fato de não ter recebido veio sem a procuração necessária, e o 'de­
a intimação para a audiência de concilia- fensor do POLda Militar não a entregou
ção, proposta na época. Segundo ele, após mesmo com outros prazos oferecidos ao

separação de sua esposa, não mais residia longo do processo. A decisão foi unânime.
no endereço indicado na ação judicial. Fonte: TJSC

THIAGO MARKIEWICZ,
DEPARTAMI::NTO CIVI::!.
I:: EMPRESAR!AL DA
CASSULIADVOGAI)OS

ASS.OCIADOS.:

Segundo o entendimento da 2a Câmara
de Direito Civil do Tribunal de Justiça de
Santa Catarina, que confirmou sentença
da Comarca da Capital, a invasão em es­

critório para a €Obrança de dívida, pode
,

gerar dano moral. O julgamento da apela­
ção cível manteve a sentença de primeiro
grau que condenou um casal ao pagamen­
to solidário do valor de R$ 10.500,00 (dez
mil e quinhentos reais) a uma empresária,
a títulos de danos morais por invadirem
seu escritório com o objetivo de cobrança
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FALA Aí!
. Iluminação Pública 1 .

o ex-procurador geral do município, Jurandir Bertoldi (foto), dá à coluna sua

versão sobre o rempimento do contrato de manutenção da iluminação pública
com a Celesc em 2005. Segundo.Jurandir, entre outubro e dezembro de 2004 a

prefeitura analisou alguns contratos e convênios então existentes, entre eles,
este. Verificando-se, conta, que, na verdade, a Celesc havia terceirizado o serviço.
com o empresa Serrano, cobrando do município, além do valor do serviço, mais
10% o título de taxa de administração. Um procedimento considerado incabível,
além de oneroso. Além disso, prossegue o ex-procurador, à época todos as dez
maiores prefeituras do Estado romperom o convênio de manutenção do ilumina­
ção público com o Celesc, permanecendo apenas o convênio de .arrecadação do
Cosip, o antigo TIp, e fornecimento de energia pam o iluminação público.

"É'claro que tem

condições de
ndmínlstmr a saúde
sem esses recursos."
JOSÉ ALENCAR (PRB), VICE­
PRESIDENTE DA REPÚBLICA,

sobre o criação do Contribuição Social
poro o Saúde em substituição à CPME

" Temos alternativas,

com� aumentar o�reço EM PAUTAdo cl�arro, das beb!das.", A Câmara dos Deputados analiso
JOSE 'GOMES TEMPORAil, trêsprojetos de leis. Dois deles redu-
MINISTRO DA SAÚDE, zem o jornada semanal de trabalho

sobre o novo imposto do saúde. de 44 poro 40 horas e um terceiro

,'mudo o CLT, poro que o pagamento
Se há dinh�iro para de adicional de remuneração.para

• ". atividades penosas, insalubres ou
,

,a gasolma, por que .perigosos seja feito 110 formo de

nüe para os doentes?" re�u�o do. jorn�da de tra�alho.
, Pnonmr o dlscuSSIJo-do reduçoo do

·GERSON .CAMATA (PMOS-iS'), jornodo de trabalho neste ano é um

SENADOR, cobrando recursos do compromisso assumido com os cen-
imposto sobre o gasplina poro o saúde., trais sindicais.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 2
Poster,iormente, o prefeitura investiu
pouco mais de R$ 1,3 milhão no tro­
co de seis mil lâmpadas por outras
de maior potência. Mesmo assim, o

secretário de Obras, Alberto João Mar­
cotto, disse que vai determinar uma

vistorio técnico para tentar detector
se a qualidade do iluminação em ruas

centrais, como o Procópio Gomes, Rei­
naldo Rnu e Barão do Rio Bronco é o

desejado ou não.

': '<::-",!�,. I .:_�:_ 1;': ," � :- .,,,:,,--.:-
-

" ,,'-
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PREOCUPAÇÃO" '.
Mortes e constantes ocidentes, mui­
tos deles graves e que vêm mutilan­
do atletas que praticam.os c'flamados
esportes radicais ou de av�ntura,
como bungee jump e rapeI, poderão
levar o Senado a aprovar uma lei fl­
xando regras pam essas diferentes
'modalidades esportlyJis. O assunto é
temo de audiência .pública hoje, em
Brasília.

ABRAÇADOS
Em Criciúma está sacromentado. O deputado tucano Clésio Salvaro é candi­
dato a prefeito com um vice do PP ainda a ser indicado. Contrariando desejo
pessoal do governador Luiz Henrique do Silveira, que pretendia ter o PSDB e
OEM apoiando chapa majoritária liderada pelo PMDB. Em Jaroguá, desde que
longe do ,PT, o PP também ferá a.poio dos tucanos. '

TRINTA
Vereador Pedro Jairo Mariani perdeu seu mandato por. infidelidade parti­
dária no julgamento do Tribunal Regional Eleitoral. O vereador, que ,é da
Praia Grande, no Extremo-sul catarinense, abandonou o PT no dia l° de

,> ,outubro de 2007, fiUando-se ao PMDB. Agora, chega a 30 os vereadores
<cas�áUos por infidelidade no<E§fado.

'< �:,;�

,li

DEU CHABU
O senador Raimundo Colombo, ,que preside o CPI dos cartõés co[porativos,
previu com antecedência: a ba�.governista impediria qualquer relatório
com conteúdo constrangedor poro ó governo. E não deu outra. Na verdadEl,
a CPI serviu mesmo foi para lançar a candidatura do ministra da Casa
Civil, Dilma Rousseff à presidêncla do República.

lho federal d
Ibo Nacional d

cursinhos pré-vestibu faêuldad
.

�ventualmente até de cu
, }reito. Solicitando punição d

controle externo da magistratura: A decisão foi anunciad.a pelo esiden-'
te nacional da OAB, Cezar Britto, ao receber denúncias d� membros do
Colégio de Presidentes de Seccio.nais da entidade.

";�,
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TERMINAL CENTRAL

Impasse do terreno continua
Novo prazo terminou, mas compra ainda não foi fechada

� -

Raulino espera resposta
JARAGuÁ DO SUL

O capítulo final da nove­

la sobre a compra do terreno

que será destinado às obras
de ampliação do terminal
urbano central foi mais uma

vez adiado. A compra do imó­
vel pela Viação Canarinho
não foi concretizada até on­

tem, após o novo prazo dado

pelo município para fechar
o negócio, até a segunda-fei­
ra. Conforme a notificação,
a concessionária deveria ter

adquirido o bem até a quinta-
feira da semana passada.

'

A empresa também não

depositou o valor do terreno
- R$ 466,4 mil - em conta,
para que a Prefeitura desse
início à desapropriação. Esta
é uma das alternativas para
que o imóvel seja revertido
ao patrimônio público. A in­

formação de, foi confirmada
na Prefeitura. Ontem, o pro­

curador-jur�9:ico do' municí-

pio, Eduardo Marquardt, não
atendeu a reportagem, mas

deixou recado com a secretá­
ria de que não há nenhuma
notícia nova. Ná sexta-feira,
informou que o descumpri­
mento da obrigação por parte­
da Canarinho poderá acar­

retar multa de R$ 370 mil,
que representa 10% do valor
do contrato, ou, ainda, uma
ação judicial.

'

No início da tarde, o fi­
lho da proprietária do imó­

vel, Gilberto Lombardi, disse
que a negociação continuava
sendo feita com a concessio­

nária, com quem se reuniram
ontem e na sexta-feira. "Man­
damos uma nova proposta
para eles (a Canarinho), mas
não tem nada de concreto",
resumiu, acrescentando que
o negócio poderia ser fecha­
do ainda ontem.

Quem pagou
Coca Ferraz?

A.pergunta levantada pelo
vereador Ronaldo Raulino

(PDT) semana passada, na

tribuna da Câmara, continua
sem resposta. Por isto, hoje, ou
mais tardar amanhã, ele enca­

minha ao Ministério Público
documentos que revelam con­

tradição sobre o pagamento
do engenheiro contratado pela
Prefeitura em 2005, no primei­
ro ano do governo Moacir Ber­
toldi (PMDB).

Antônio Coca Ferraz, tam­
bém professor da USP (Univer­
sidade de São Paulo), prestou
consultoria na remodelação,do
Transfácil, projeto que previa
mudanças no sistema viário da
cidade, e que passou a ser cha­
mado 'Iransjaraguá pela atual
adminisq:àç��._�,Q_.proj�io con- :

templa ínvestímeiitos também
da Vj?-ç.�q Canarinho, conces­

sionária aõ transporte coletivo.
"Tenho correspondência do

prefeito dizendo que não pagou
a:C;marinho e umagrávação do
CQéà'Fêrraz dizendo que rece­

beu";' garante Raulino.
Entretanto, segundo o wire­

ador, na entrevista concedida
a uma emissora da cidade, o
éiig�nheiro não eyorma'quem'�
fez b pagamento e-nem a ori- _

gem do dinheiro. Revela, ape-
r

nas, tratar-se de umválor''bem
, inferior ao ventilado" . À épóca,

'

falou-se em R$ 350 mil.
No .entendimento de Rau­

lino, não há problema 'no fato
de que o'engenheíro tenha sido,
.pago. "Ele é um 'profissional
çompetente. Se o trouxeram

e fez este trabalho, nada mais

justo que se pague. O problema
- 'é que ninguém sabe a fonte des.
tes recursos", analisou o verea- ,-

, dor, acrescentando que poderia
abrir uma eEl (Comissão Espe­
cial de Inquérito) na Câmara,

para investígar. o pagainento.
"Mas não adianta, porque a Câ­
mara não faz seu papel", disse,
em referência a outras CEls que
acabaram sendo arquivadas.
Por isto, encaminhou a doeu­
mentação ao MP que poderá
investigar o caso, "se entender

, ser relevante" .

Imóvel será integrado às obras do nov� t�rminat II, çargo da Cgnpri ..ho_:::
.

-. -, �,," ": ",;""- "� . .;i� ., �/ ':-
.•
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,CAROLINA TO"",A�EL�I
,.J

Derrubado veto a projeto que fileo :aôfd, 'i
Proposta define lOde marçopara revisão anual do salário dos servidores públicos"<'
".,

-

""
, , , ".', "" Ó:: ',,','

teIIf, Ç�}l:�j�py�S �p�: �p!�#eJar
e','enJràr,"em contato côrn ó
sindicato, antecipando o. ré�
ajuste para quenão acarrete
eni mais perda salarial para
o servidor", esclareceu.

'

Mannes explicou que, sem
uma lei fixando a datá, a re­
visão pode ser concedida em

qualquer mês e que a mesma
não é retroativa, já que con­
templa as perdas apen�s do
ano anterior. "Nossa propos- ,

ta não causa impacto sobre o

orçamento, 'apenas define à

data da revisão, para auxiliar
'esta e as futuras administra-

ções", justificou.
Os vereadores 'também

aprovaram o projeto de-lei do
Executivo.que abre créditosu­

plementar no valor de R$ 700

mil. Os recursos farão contra­

partida ao financiamento que'
o município contraiu junto
ao Badesc para pavimentação
de ruas. A sessão foi realiza­
da ontem por,gue a proposta
tinha prazo até hoje para ser

aprovada.

GUARAMIRIM

.t-: 'ç:!UA.Y?VL�P�}lll9-t:r:o ,v.�:
iéad;<)i�s,p.à'base gôv�rhista,
.a Câmara de Vereadores der­
rubou- ontem, ern votação
unânime" oveto do prefeito
Mário Sérgio Peixer (D,EM) ,

, ao projeto de lei que fixa I"
de março como a data para
a revisão geral anual da re­

muneração dos servidores

públicos do município. Se
0- prefeito não sancionar a
lei até amanhã, a mesma

.

deverá ser promulgada pelo
presidente 'da Casa, Evaldo

, [unckes (PT). .
.

No veto, o prefeito jus­
tífica que a proposta é de

competência privativa do
Executivo, porque, segun­
do ele, geraria impacto fi­
nanceiro. Autor do proje­
to, Marcos Mannes (PSDB)
discorda, e lembra que a

revisão anual do funciona­
lismo público é um direito

garantido em lei. "Estipu­
lamos a data e primeiro de
março' porque a Prefeitura

-

. t'

•

Mannes diz que medida evita que servidores acumulem perda salarial
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Ilha do Figueim terá agênciu.lotérica
Resultado da licitação sai na sexta-feira e implantação será em agosto
JARAGUÁ DO SUL

.; .'

trabalho, ou antes de viajar.
Vai até ajudar a desafogar o

trânsito", comenta já que a

localidade dá acesso à BR e

também fica próxima a eni­

presas da cidade.
Na unidade, serão realiza­

dos pagamentos de conta de

água, luz, telefone e até' bo­
letos de bancos com valores
até mil reais, além das tradi­
cionais apostas. Para Alves, a

implantação da lotérica, que
deve ocorrer em agosto, vem
"em boa hora, já que o bairro
'apesar de populoso não possui
nenhuma agência bancária.
''A Ilha da Figueira possui 15
mil habitantes, cinco .escolas,
além de creches, indústrias.
o bairro, precisa de serviços
como esse", justifica.

,', Ilha do figueir-a, que contá com 15 mil ,habitantes/tem 'O,primeira coso lotérico, depois de muito reivindicação
�

. ' , ,

: 'Gosp,elfest-,Ira.t:Chris 'Durán '

'

,'e deve'�reu:nlr lO,mil ,pessoas""
.

. �
� .

Uma reivindicação antiga
dos moradores da Ilha da Fi­
gueira foi atendida e o bairro
em breve, deve contar com
uma lotérica da Caixa Econô­
mica Federal. Segundo o pre­
sidente da Associação dos
Moradores do Bairro Ilha da'

Figueira, Francisco Alves, a,

, carta de licitação está aberta
a partir de hoje e o resultado
sai na sexta-feira, dia 6. "É
uma conquista para os mora­

dores do bairro", comemora
Alves.

Ele adianta ainda que a

agência será instalada entre
os números 500 e 1200 do
bairro, ou seja, nas proximi­
dades do Posto Pérola. "Vai,
facilitar muito para os mora­

dores. A pessoa pode passar
na lotériea 'antes de ir "para Q ,', DEBORA VOLPI

• ,o '. '.:: '", �'; ..
�

•
"i ;. _ ..

Medical11éntos até�90% mais :bo:rattls·
'Jaraguá terri opçõesparaquemnâo pode custearvalores dos-remédios-

Ioíanuncíada na manhã-de. Evangélicos (COPASE) e a Fun- " A partir do próximo mês [a-
ontem, no gabinete do prefeito dação Cultural de Jaraguá do raguá do Sul vai contar com urna

Moacir Bertoldi, �a programa-
' Sul. farmácia Popular do-Brasil. Re- '

ção da primeira: la Gospelfest. ,O presidente do Copase, Ro- sultado de um convênio entre a
,

A expectativa é rec-eber 10 mil", bson de Carvalho, acredita. que Prefeitura e o Ministério da.Saú­
pessoas de várias partes elo país este incentivo é importante e de, o projeto vai oferecer 107me­
e umdos destaques do evento que "Jarãguá deve espelhar-se dicamentos a baíxo.custo.. "

será a apresentação .do cantor em grandes realizações corno a O Governo Federal :J;iberou
.

ínternacional' Chris Duráa. Du-: promovida anualmente em São <uma verba de R$50mil para.ín­
rarite a' {esta; que-acontece no Paulo pelo padre Marcelo Ros- , vestimentas nas instalações-do
próximo dia 28 de junho, às si". Mas Carvalho afirma que imóvel e R$10mil para despesas

. 18h, na-Arena laragúá; também novas programações vão de- mensais. A farmácia vai funcio­
estão previstos shows com ban- pender dós resultados do show, nar no posto de .saúde central,
d�s,ge5s,p�lloçais., "."'., c dia 28 destemês, que fícana Reinaldo Rau.
__:'-4'proni6ção'é da Prefeitura O íngressoserá um quilo ,'Mas enquanto á unidade

.

.

Munícípal, em 'parceria com a de alimento' não perecível e não fica pronta, vale lembrar
'.

Fundação Municipal' de Esp(i)r�' -os postos detroca estarão rela- que a cidade' possui uma far-,
tes ,àtiàv�s 'do Pro�ama Viva cionadas no site www.gospel- mácia credenciada ao Programa
Jovem, o Conselho de Pastores fést.bíz.

'

Expansão da Farmácia Popular
do Brasil, que oferece medica-
mentos para hipertensão, dia-

, .

" betes e.'anticoncepcionais- com, 'Farmácia do Sindicato também é credenciado ao programo federal
• até,90% de desconto. Para efe-' '

,

'

" "

.'
"

"

tuar a compra, ,basta apresen­
.tar a receita médica, que pode
ser, tanto de consultas feitas
na 'rede pública como na par­
ticular; "Verificamos o nome

do paciente e a data da receita...
Não precisa comprovar renda",

'5. explica a gerente, Sandra Regi­
S na de Souza. A farmácia fica na
� Marechal Deodoro da Fonseca,

r.oletivule imprensa-parG divulgat evento.aconteceu no manhã de ontem ,_ número 930., "
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SEGURANÇA'

- GERAL�--'-'----------�

Começa a fiscalização dos capacetes
- Apesar da prorrogação, vários motociclistas não se adaptaram à lei
JARAGUÁ DO SUL

No segundo dia útil com as
novas regras para utilização
de capacetes paramotociclís­
tas em vigor, o movimento nas

lojas de moto-peças estava

tranqüilo. Desde domingo, o

equipamento deve ter adesi-
,
vos refletivos de segurança e

ser certificado pelo, Inmetro.
Esta última exigência vale
apenas para os motociclistas
com capacetes comprados de­
pois de l°de agosto de 2007.

Para o coordenador do setor
de trânsito do 14:0 Batalhão de
Jaraguá do Sul, Gilda de An­

drade, essa condição dificulta
a fiscalização. "Não há como

exigir do motociclista a nota

fiscal para saber quando o ca­

pacete foi comprado", afirmou.
Por isso, a físcalizaçãofeita pela
Polícia Militar levará em conta

a utilização do decalque refleti­
vo, da viseira ou óculos de pro­
teção e o estado do capacete, in­
dependente de o equipamento
ter ou não o selo do Inmetro.

"O capacete não pode ter
trincas ou rachaduras, que po­
_dem comprometer a segurança

COMUNICADO
CHOCOLEITE IND..

DE ALIM.LTDA, torna
público que requereu
junto a FATMA, a

LICENÇA AMBIENTAL
de INSTALAÇÃO­

(LAI) para instalação
de "Depósito de-Pro­
dutos Químicos" para
a atividade de: Fabri-
,cação de Produtos
do Laticínio, a ser

desenvolvida à Rua'
Gustavo Gumz, 488
cidade de [aragua do
Sul, informando que

, o prazo para impug­
nação ou manifes­
tação de qualquer
interessado é de 20
dias corridos após à

publicação.

"CONTRIBUIR PARA
O DESENVOLVIMENTO
SOCIAL, CULTURAL,

,ECONÔMICO
E POLITICO·DO VALE

DO ITAPOCU'"

do motociclista" , comentou,
ressaltando que os adesivos vão
possibilitar que o motociclista
seja melhor vísualizado, redu­
zindo o número de acidentes.
O inspetor-chefe da Delegacia
da Polícia Rodoviária Federal
de Joinville, Adílio Paiano,
informou que as novas regras
passarão a ser cobradas após

·,0 fim da -greV€� da categoria.
Ele comenta que, no primeiro
mês, os policiais rodoviários
possivelmente' orientarão os

motociclistas para que usem o

capacete da forma correta.

As normas para usa do ca-,

pacete estão previstas na reso­

lução 203 do Contran. A data
iriicial da fiscalização ,era 10
de janeiro, mas foi prorrogada
para l°de junho, devido a falta
dos equipamentos no mercado,
A falta dos itens é considerada

grave, com multa de R$ 127,69,
cinco pontos na Carteira de Ha­

bilitação e retenção do veículo..
As regras também valem para
motonetas; ciclomotores, trici­
clos ou quadriciclos. '

DAIANE ZANGHEL:INI Edemilson disse que comprará os adesivos para capacete nessa semana

<'

DUPUCAÇÃO
URGENTE!

O CORREIO DO POVO

�'
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o
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Lotea ento industrial está parado
Prefeitura tenta conseguir licença ambiental para concluir obras no local
GUARAMIRIM

A construção do Condo­
mínio Industrial de Guarami­
rim foi iniciada em 2003, corn
a intenção de abrigar mais de
20 empresas. Como atrativo a

Prefeitura ofereceu benefícios
fiscais que perduram até hoje.
Dentre eles está a isenção do ISS

" (Imposto Sobre Serviço) de dois
. atécinco anos, dependendo da .

geração de empregos e renda.
Outro fator também positivo
seria a isenção do IPTU (Impos­
to Predial Territorial e Urbano)
com base nos mesmos critérios.

Após cinco anos da criação
do projeto de uma' área para
abrigar empresas e indústrias de
médio e grande porte na região,
pouca coisa mudou no local ad­

quirido. Dos mais de 20 lotes

disponíveis, há apenas três em­

presas aguardando a liberação

dos terrenos. O motivo é

a falta
de licenças ambientais para o

início das obras .:
De acordo com o secretário

de Desenvolvimento Econômi­
co, Romeu Butcha, a Prefeitura
ainda aguarda o EAS (Estudo
Ambiental Simplificado). Só de­
pois da emissão do documento e

a liberação das licenças por par­
te da Fatma (Fundação do Meio
Ambiente),será possível nego­
ciar os lotes.

Segundo Butcha foram gas­
tos no local, que tem 294 mil
metros quadrados aproximada­
mente, R$ 70 mil com energia

,

de alta e baixa tensão, R$ 150
mil em terraplanagem, além dos
R$ 150 mil já investidos para
abertura de ruas. O secretário

aguarda a emissão das licenças
para este semestre e a conclu­
são das obras até dezembro.

Laços do Tradição comemoro
cinco anos com grande_baile

Romeu Butcha espera concluir as obras no loteamento ainda este ano

Manifestação no Dia do Meio Ambiente
Dois mil estudantes de Corupá preparam reivindicação para amanhã

CORUPÁ
'

antigas formas de demonstrar a CORUPÁ
Para festejar o aniversário de história e a cultura de um povo. As escolas de Córupá prepa-

15 anos de criação, o grupo de Utilizada em rituais, festejos e ram uma grande manifestação,
danças tradicionalistas Laços, homenagens, a dança expressa a para amanhã, Dia Mundial do
da Tradição, de.Cp�,.p�P?fa ,

alma em movimentos culturais Meio Ambiente. Com cartazes
um grandé baile, À'festà serà n't' :!évando de geração em geração nas mãos munidos de dizeres
Sociedade Ano Bom no dia 7 de sabedoria, conhecimento e iden- como:"A fauna de ,Gortlpá pede
junho-e teráanimação' do grupo tídade", declara. socorro!""Caçadores!Entreguem
Querência, às 23 horas. '. Ogrupo dançamúsicas típicas suas armas, deixem nossa fauna

O Laços da-Tradição possui de diversas etnias como argenti- viver", os jovens pretendem sair
.

22 membros e foí.fundado no dia nas,' bolivianas e as tradícionalis- pelas ruas e-levantar o debate 80-
6 de março de 1993 realizando tas da cultura gaúcha. A entidade

'

brea preservação nomunicípio .

. ".
a .prímeíra apresentação qnatro 'prepara coreografias de· danças O trabalho' é resultado de uma

"meses depois. Desde então MO ern diferentes estilos; com n1Í"': semana de. atividades informa­
.

paroumaís.e éum.dos gruposde ;:' meros de sapateado e boleadeí- tivás.e reflexívas.idas quais-par­
danças Ímiis'réqú1sitàdos doriorte ��'rcis: O objetivo principal f:di-C :_fic!pàr'am cinco escalas e de dois
catarinense.

s. T .'
' v1J].g!IT e resgatar;� cultura. Pant :Jhil àlunos. A marcha de protes­

RIra MariàrAp�dda Rosa, . o baile de anivers.ápo à ingresso :� tó partirá de cada, escola até da
Uma das fundadoras do;grupo, será R$ 10. Outras informações 'ptaçq. Arthur Mueller e seguirá
"a dança é umadas mais belas e

, pelo telefone:'3375�2210.,' rumo ao Semínário Sagrado Co-
.

,
. ,

ração de Jesus, com sincronismo

para que na entrada da rua de
acesso, todos possam percorrer
juntos o último trecho. Jovens querem proteger as belezas naturais, exis.tes no município,

. Depois, já no'próprio semi-

náríó. os manifestantes serão re­

cepcionados por autoridades do
. município, que prometem ouvir '

as reivindicações. Após está pro-
-

gramada uma visita guiada ao
o
museu de taxidermia, onde os

'� alunos poderão conhecer varias
.

' .is espécies de animais e refletir
laços do Tradição é um dos grupos mais l'eqJlisitudos do regiGo que "extinção é para sempre".
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DOrY)i�� O prazerde dirigir.
Moderno, inteligente, rápido e seguro.

A PARTIR DE R$ 79.990,00
*

Computador de bordo e
.

sensores externos que
aux;iliam nas manobr-as.

o ar condiclonadc Bi-zone
eq.�aliza â temp�raturadetectando qual parte 40
carro está em maior
eXl?o�ição ae.sol,
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ESTRELATO

ENERGIA DE UMA MORENA
Carol Castro recorre

ao esporte para ter pique
e. crescer profissionalmente

FEIRÃO
DE FABRICA
FIAT JAV·EL
ANGELONI
6;7 IE 8 DE JUNHO

Carol Castro está vivendo experiên­
cias inéditas na carreira, depois de sua

primeira vilã, em o Profeta, ela vive

agora a primeira personagem cômica
da carreira, a professora de dança Shei­
la, namoradá de José Henrique (Bruno
Mazzeo). "Está sendo um grande de­
safio. A Sheila é uma professora de
dança, divertida, meio ingênua, mas

muito esperta".
A atriz acumula as gravações da

novela "Beleza Pura" com a encenação
de "Dona Flor e seus dois maridos" .'
Pará agüentar o pique, muitas aulas
de musculação com o personal trainer
Alexandre Monteiro. "Confesso que
estou cansada. Mas' além da ativida­
de física, recupero as minhas baterias
com um belo mergulho no mar e com

muito sol no corpo", revela.
Carol, sempre se dedicou à dança e

é uma esportista nata. As aulas de balé
começaram aos 5 anos. Namesma épo­
ca, a mãe aproveitou para matricular a
filha também nas aulas de jazz.

A carioca é a prova de que ninguém
tem um corpo perfeito de graça. Além
da dança, também praticou ginástica
olímpica. Nem a mudança para Natal
(RN) afastou a pequena da malhação.
Foi na nova cidade, inclusive, que sur­

giu o interesse pelo surfe e pelo fute­
bol, esportes que praticou até os 12

anos. "Era rata de praia e fazia as ma­

nobras do surfe direitinho. É claro que
levava uns caldos de vez em quando,
mas isso fazia parte! O mais importan­
te é que descobri cedo que mergulhar
no mar me faz muito bem. Está nos

meus planos voltar a surfar no Rio.
Não tem nada melhor do que malhar
ao ar livre", acredita.

NOME: Carolina Osório deCastro
ALTURA: 1,66m
PESO: 53kg
SIGNO:Peixes
ESTRÉIA NAJV: .

Mulheres Apaixonadas
FILME: Baroka

If'

UVRO: 100 Anos de Solidão
DRINK: Saquê
COMIDA: Japonesa
VIAGEM: Nordeste
SOM:MPB

Preços de fábrica I Tànque cheio I IPYA grátis I Rádio MP3

Financiamento em até 12x I 1 a Parcela para 90 dias

Financiamento sem entrada I Licenciamento grátis
HORÁRIO DE ATENDIMENTO - Sexta das 18h às 22h - Sábado das 9h às 22h - Domingo das 9h às 20h

Mas mergulhar no mar virou programa
de férias. É que a família se mudou para
Ribeirão Preto, no interior de São Paulo, e
Carol só podia ir à praia quando visitava
o pai, que, separado da mãe, continuou
no Rio de Janeiro. Apesar de longedo seu

esporte preferido, não pisou na bola. As­
sim que desfez as malas, se matriculou
numa academia. "Comecei pegando leve

.

na musculação porque tinha só 13 anos,

mas saquei logo de cara que a malhação
funcionava como uma válvula de escape.
Até hoje, quando fico estressada ou ansio­
sa, corro para a academia".

A· atriz, que. estreou na TV na novela
Mulheres Apaixonadas em 2003, deu se­

guimento a sua carreira nas novelas glo­
bais que se seguiram: Senhora do Destino,
Bang Bang, O Profeta onde fez à papel da
vilã, Ruth, e agora em Beleza Pura.
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moveis
projetados

Fotos: Divulgação

Oito anos no mercado

Kit Móveis Projetados cpnquista es

A. empresa Kit Móveis Projetados em Guaramirim, completou oito anos e

comemora o sucesso de uma história que envolve seriedade,
comprometimento e muito trabalho, Tudo correçou com dois irmãos que
terceirizavam os serviços de montagens de móveis, O sonho cresceu e hoje, a
empresa conta com colaboradores que desenvolvem e fabricam móveis.de
qualidade, com rnaterial l 00% MOF,
Contando com uma arquiteta, uma 'designer e profissio_nais de vendas, a Kit
Móveis Projetados busca auxiliar na transtornaçáo dos ambientes mais

.' .

aconchegantes e funcionais, Para seguir as tendências nacionais do design,
nossos profissionais estão buscando constantes atualizaçôes no mercado
Para o proprietário Antôn'io Carlos Ronchi, o diferencial da empresa é a qualidade
dos móveis, juntamente com o atendimento personalizado e opós verda

MARMORARIA

Mármores e Granitos
CO

A
PARA

I
MADVILLE
MARCENARIA E DECORAÇÃOFone: (47) 3373-4747

- Rua: Tup
Site: www.madvill

l

/ �:- qlJ I ti}

Mármores e revestimentos Ltda .• ME

GRANITOS
Cozinhas (toda cozinha de pedra) Banheiro, Soleiras,

Escadas, Túmulos e Jazigos

�
.. r
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paço com móveis de qualidade e atendimento diferenciado

"Cada ambiente

requer um

projeto
personal izado I

s��indo o perfil
-#� ... ,-

e �âriecess�ldade -,

do Cliente.
/I é

. A Kit Móveis

estabelece um prazo
-de 30 dias para a
;

.emreqa do produto e

conta com uma

equipe de montagem
especializada. A
empresa atende na

região do vale do

Itapocu, mas tarnbém
atende cidades
vizinhas e o litoral

Catarinense.

Em breve, o cliente da

Kit Móveis terá

novidades.

PENSADOS E
CESSÓRIOS
MARCENARIA.

iupí n!>1723 - Nova Brasília
�ille:com.br I Fone: (47) 3466-6606

Buscando soluções

Para solucionar melhor os desafios de cada

projeto, o cliente pode contar COrD os profissionais
de vendas na solução dos espaços e fluxos de
cada ambiente, buscando valorizar e atender as
necessidades.

A Kit Móveis Projetados aposta rio quehá de mais
atual e sofisticado, sendo que ousca.serrpre.
.novos produtos e fornecedores quevenha-n a dar
ainda mais qualidade e beleza aos: móveis.'

í

I�: �!

Fone/Fax: 337:)'-2660
Rua Roberto Seidel, nO 1389

Corupá - SC

POftos de Alumínio pcm Móveis
IUlt João Habitzreuter, 20 - Santo Jerezinha - Brus{fUe

{41}. 33584192
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Espetáéulo cgj11
�io ,:PO��,igt1l?t1 �óm te 'biogo 'Portugal'

apresentoró, nesta> ....sext(l-feüa.i..�
(6), às .20h3.0, .Of) té'ôfro �D·S£a,i.'

, o espetgcolo "Cabafé cqm: 9iog�
Portugal". Hó cinco anos os apre'• .;

"sen.{oções tem sido marcatfos pel91
gronqe públicO�m .CuriUbYí� E coin
um vasto repertório sobre os mais
vari{Jdos temos, o artista arrO�Fo.{:'gargalhas e foz o platéia polircipar;p;
Os volo,res dps.,.iJtgre$sosfsSõo; R$
50 (entrQdo 'inteiro), RS 25 (meio
entrada), R$ 40( pdfa quem doâr
uma caixa de Iene integroU. Esta
Ulna pr0l1!oçíio do lornolCorreio.do

.
Povo e StíJdiofM.·

.
. :..

� FALECIMENTOS',.:' �Ii;,�"
. ..' .

.. .....�, '.",",�: ,

Faleceu às 6h50 do dia 3/6� o Sr.'
Mnlifre(!«l Behling Kruger, com

idade de 67 unes, o sepultamento
será realizado dia 4/6 as 9h30,
com saído do féretro �a Igreja
Apostolo Paulo em Rio da Luz II,
seguindo para o cemitério Munici­

pal da mesma localida.de.

LOTERIA

CONCURSO ND 328

02 - 03 - 0.4. - 05 -11
12· 13 � 15 -18 Q

VITRINE-�----"------.------

Feijoada de Confraternização
o tema escolhido paro o� Olichomp é "Marista em prol da vida". O objetivo é pra­
ticar atividades físicas estimulando a vida, valorizando a saúde e o bem-estar. Ontem
(3) aconteceu a abertura oficial do evento, no complexo Esportivo Marista do Colégio
Marista São Luís. Os jogos da Olichamp envolverão alunos da educação infantil ao
ensino médio. A Feijoada de Confraternização dos jogos seró neste sóbado (7), a par-

�

tir das 11 h, na órea de Convivência Marista. O valor do convite para o almoço é de R$1 O. As
crianças menores de oito anos acompanhadas de um adulto pagante estão isentas.

\,

Shopping tem crescimento expressivo
o IPDM (Instituto de Pesquisa & Desenvolvimento de Mercado) divulgou que o

indicador de crescimento na atividade do varejo de shopping no primeiro trimestre
de 2008 apresentou alto de 4,7% em relação ao ano do primeiro trimestre de 2007. E
o Shopping Center Breithaupt tem um crescimento considerado expressivo. Os re�ultados
mostram as diferenças de desempenho dos três formatos de shoppings. O melhor resultado
ficou com os shoppings de médio porte (entre 12 e 30 mil m2), que apresentaram rresel­
mento de 5,5% no primeiro trimestre do ano, entre-eles o Breithaupt.

. PREFEITURA MUNICIPAL DE
SÃO roxo DO ITAPERIÚ

ESTADO DE SANTA CATARINA
AVISO DE LICITAÇÃO· PREGÃO PRESENCIAL N. 5/2008

PROCESSO LICITATORIO N. 13/2008

OBJETO - Serviço de recuperação com substituição de peças de Cabine de

02 (dois) caminhões da Seoretaría de Obras e Vias Urbanas. TIPO DE LICI­

TAÇÃO: Menor Preço por Item; REGIMENTO: Lei n? 8.666/93 e demais al­

terações, e Lei 10.520/2002. HORA/DATA!LOCAL para Credenciamento, En;

trega dos Envelopes e Abertura: Às 09:00horas do dia 17 de junho de 2008, na
Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal de Sao João do Itaperiú , sita à Rua

José Bonifacio Pires, 45 - Centro. INFORMAÇÕES: Pelo telefone (047) 3458
.

0010. A integra do Edital poderá ser obtido no endereço acima, ou através

do e-mail: comprasJene@terra.com.br./kelycristinas@hotmail.com. ou pelo
site: www.pmsjí.sc.gov.br

São João do Itaperiú, 2 de junho dé 2008.

Maria Eleenir Pasternak - Pregoeira
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quer mais

capacitação
Educadores pedem um

I .

incentivo profissional
o:
LU

o:

� JARAGUÁ DO SUL

Um estudo realizado pela
.
Unesco (Organização das Na­

ções Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura), revela que
o Brasil está em segundo no

ranking - com índice de 89,4%
.

- dos alunos que têm aula com

professores insatisfeitos quanto
ao salário. Em Jaraguá do Sul,
na rede pública municipal, a

professora Márcia Rubia, 45

anos, que leciona na Escola de
Ensino Fundamental Alberto
Bauer, afirma que existe uma

carênciamuito grande no corpo
docente educacional, mas nem

tanto com os salários. Para ela,
o que falta é "um programa de
investimentos, que incentive os

profissionais fazerem cursos,

participarem de congressos, até
mesmo dando descontos para a

capacitação" .

O que gera insatisfação da
classe, segundo a professora,
"são os prometidos aumehtos

salariais, mas que em compara­
ção com outras cidades, o salá­
rio no município é satisfatório".
Em relação às reivindicações,
Rubia disse que o sindicato é

sempre prestativo e que está ao

lado dos profissionais, porém
"não fazem mais do que o ser­

viço pedido".
Para o coordenador do Sin­

dicato dos Trabalhadores em

'Educação na região, Rodrigo

Guidini Sonni, 27 anos, a prin­
cipal reivindicação da categoria
é a "incorporação dos abanas
ao salário base, porque depois
que o profissional se aposenta
ou se licencia do cargo perde o

abono". "O governo do Estado
criou oPrêmio Educar, que é um

castigo aos professores, e acaba
obrigando muitos trabalharem
até doente porque temem per­
der o abono", completa.

O aluno Le-as Murara da
Rocha, 14 anos, que estuda na

escola Alberto Bauer, está no

nono àno e até então, não re­

petiu a série. Para ele o ensino
é bom, Ínas confessa que os

professores precisam ter ,mais
conhecimento na área. "Eu sin­
to falta de aprofundamento nos

assuntos", lamenta.

Márcia Rubia diz que é necessário incentivar os professores através de capacitação profissional

A INSATISFAÇÃO DÓS PROFESSORES COM O
SAlÁRIO REFLETE NO APRENDIZADO?

RUBENS SCHUSTER,
22 anos, estagiário
"Com certeza. O desânimo
do professor acaba passando
para os alunos. O profissional
já vem de casa triste e passa
para toda sala de aula".

SIDINEI KISSLER,
28 anos, tecelão

"Sim, porque com o salário baixo
o professor não tem vontade de
ensinar os estudantes. Mas acho
que existem exceções, nqueles
que gostam do que fazem":

GILMATA ESSER,
20 anos, Agente de Saúde

"Acredito que depende do

professor. Eu acho que não,
porque tem aquele profis­
sional que gosta do que faz
mesmo ganhando pouco".

/

Salário reflete na sala de aula

t Panorama
Os prote do rede públ'

8municípios oguo do Sul,
e Guoramiri m ensino superior
completo e que trabalham 40 horas
semanais, recebem, respectivam

IT:�:2����i$�o9i�,�ld:c��l ;:g
I classe que vario entre 20% a 40%.

A p�quisa feito p
,

que � iritl!Ulado "Um o

das escoltis primários", mporou
dados. tlQ ensino primário em 11
países m ,desenvolvimento: Brasil,
Ch}1 oi, Argen kPor�guoi,Per· , ia, Malá dJó, Sri
lanka e Filipinos.

. .

MARIANE CRISTIANE DEON,
15 anOSi estudante

''Sim, porque os professores fal­
tam bastante e a gente fica sem

aula. Muitos vezes eles não estão
interessados em dar aula e quem
perde somos nós alunos".

URUBITÃ FOSSIL, 30 anos,
auxiliar 'administrativo

"Depende'do professor, se ,

ele gosta da profissão terá
vontade de trabalhar, mas se

for a� contrório vai trabalhar
sem vontade".

DIRCEU CORREIA,
35 anos, montador de móveis

"Acho que sim. Quando o

professor faz greve é pela sua

insatisfação. E durante a nula
você sente que o profissional'
não está satisfeito".I

, '
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POMAR'
O Brasil não pode ser levad'o o sério mesmo. Primeiro o "homem berinjela",
depois o "mulher melancia", agora o "mulher moraguinho". Não é por ocaso
que consideram o Brasil um celeiro do mundo (Fogovivo). Cá entre nós! Isso
não é um País, é um hortifruti gigantesco.

,NA CRISTA
A churrascaria Pavanello continua ótima! Além de servir as
melhores cernes da cidade é freqüentada por pessoas finas e

educadas, como diz Tato Branco: De alto nível.

DIOGO PORTUGAL LEITORA DO DIA
,

Uma boa pedida, no sábado às A leitora do dia é amigo o senhora
20h30min, estará em Jaraguá para Maristela Sardagna (leio-se Trans-
show no Grande Teatro do Scar, o co- mogno). que sempre lê esta coluna
mediante Diogo Portugal, considerado poro ficar por dentro dos novidades
pelo Faustão, uma dos maiores revela- de nosso sociedade. Valeu!
ções de 2007. Vale conferir.

DIZEM PORAí..•
Que o ex-Secretário de Esportes, Jean
Ieutprecht, não onda nado contente

depois que desceu o morro do Arena
Jaraguá. É que antes ele estava lá em

cimo, todo mundo via, tinha visibili­
dade" era "o cora". Agora ele olho
lá poro cimo e vê o Mazinho, Adria­
ninho Junkes e o Corupá. Eles brilham
e são visíveis no momento. Inclusive
não dão mais "bolo" poro' o Jean.
Dizem até que o Adrianinho mondou
fazer uma estátua dele mesmo, com
5 metros de altura e iluminação fos­
forescente à noite. Com o medido,
Adrianinho pretende, através do suo

estátua, ser o novo cartão postal do
cidade, além do mais votado do seu

partido nesta eleição. Enquanto isso,
o Jean está no andor de baixo, rangen­
do os dentes de raiva e prometendo
vingança. Quem viver, verá.

HARMONIA
-Móveis-,

3373-0490

www.harmoniamoveis.conl.br

GENTE FINA
• Todo mundo vai concordar comi­
go, o artista plástico Vera Triches
é outro mulher jaraguaense que
merece todo o nosso respeito, pelo
seu talento e espiritualidade.

• Giuliano Donini, presidente do
Marisol, será destaque neste final
de semana no Fashion Rio, com vá­
rios desfiles dos grifes do grupo. A
grife que deve balançar os estruturas
do passarela é o do lilica Repilica.

• <Aliás, eu estarei conferindo tudo
de perto no Fashion Rio e no sema­

na que vem mostro os detalhes.

A MELHOR DO ANO
George W. Bush e Tony Blair estão
num jantar no Coso Bronco. Um
dos convidados' aproximo-se deles
e pergunto-lhes:
- De que é que estão o conversor de
formo tão animado?
- Estornos o fazer planos poro o

terceiro Guerra Mundial, diz Bush.
- Uau!', exclamo o convidado.
E quais süe esses planos?
- Vamos motor 14 milhões de argen­
tinos e um-dentista, responde Bush.
O convidado parece confuso e pergunto:
- Um ... dentista? Porque é que vão
motor um dentista?
Blair dá uma palmada nos costas
de Bush e exclamo:
- Não te disse? Ninguém irá per­
guntar pelos argentfnos!

SACO DE PANCADA
Deu no Net. O meu, falo sério! Em
menos de uma semana o Botafogo
apanhou do Corinthians, do NáutI­
co e até do PM!

Mariana Tônus e a fisioterapeuta Patrícia Clavera,
na 20 Festa do Champanhe.

FOFOCÓDROMO
Virgem Mario! O romance de um conhecido políti�o com uma moreno está
dando o que falar: O foto é que os dois são de partidos contrário um foz
porte do bloco de sustentação 00 governo o outro porte jogo no coluna do
meio. Até oi tudo bem, o problema é que uma dos portes já dividiu o mesmo

cobertor de orelha com outro(a). Isso ainda vai dor o que falar.

LEITORA DO OIA
A leitora do dia é amigo o senhora'Márislela Sardagna (leio-se Transmág­
no), que sempre lê esta coluna poro ficar por dentro dos novidades de nosso

sociedade. Valeu!
'

TE CONTEI!
• A população está preocupa­
do com o crescente violência
originado por brigas de trân­
sito. São necessários punições
severos poro os agressores.
O mundo preciso mesmo é de
paz, muito paz.

• Gente pro lembrar mais uma

vez, o 6° Stammtisch será reo:
lizada dia 26 de julho, num sá­
bado, no calçadão da.Marechal
Deodoro. Outras informações
pelo e-mail comercial01@re­
vistanossa.com.br com Juliano.

• A minha queridp Morcela
Wacherhage, diretora do loja
Kargo, em Joinville nda
um· recado espe to Dos

"
Namorados paJa ' entela.

,

Olho só que legal, compro
qualquer produto do I,oja e

ganho de presente um sapato,
feito especialmenté pro você.
loucura, loucura, J��.cura ...

• O Kantan já esttí fazendo
res�fVas poro o Diô Namo-.
rodos. Agendell1�

..

• Firme é o homem que �ão se

curvo às insinuações dos baixe-
zas que aviltam o caráter.

.

• Com essa, fui!

" Enriquecemo-nos
pelo que damos,
não pelo que

temos "
COELHO NETO

Curtir a boa música ao vivo
no Smurt's lanches.
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WEG NO TOP 2000 DA FORBES
Principal publicação de economia, finanças e negócios do mundo, o Forbes Magazine colocou o Weg entre os 2000 empre­
sas mais importantes do ano de 2008. A classificação foi feito levando em conto critérios como vendas, lucros, recursos e

valor de mercado. Segundo o ranking do publicação norte americano, o empresa brosileiro ocupo o posição de 1.824 entre
os mais rentáveis companhias do mundo. Alem do Weg, outros 21 empresas nacionais fazem porte do seleto lista, que é
encabeçado pelo gigante Citigroup.

BARRA VELHA EM FESTA
No sábado (31), houve o solenidade pnrn o início dos
obras de abertura e fixação do foz do Rio Itapocu. Esta
obro há muito tempo vinho sendo ,pleiteado pelo ce­
munidade barra-velhênse. Com elo, o Lagoa de Borro
Velho será revitalizada e provavelmente se tornará em

uma atração especial do cidade, pois já-existem planos
de investimentos em instalações destinados o prático
de esportes náuticos, bem como, o pesco e também o

possibilidade de navegação em um trecho do Rio Ito- -

pocu. Foi uma grande íeste, contando com o presença
de várias autoridades e do população do município

EMPREENDEDORISMO
.

É TEMA NA ÀMVALI
A Escola de Governo do Microrregião do Amvali pro­
moveu ontem,' palestro com o temo "Empreendedoris­
mo e Políticos de Desenvolvimento Econômico Loco!",
ministrado por Mareio Manoel do Silv.eira .. Secretário
Municipal de Desenvolvimento Econômico, Ciência e
Tecnologia do Prefeitura de Jaraguá do Sul.

PRODUÇÃO INDUSTRIAL CRESCE
A produção industrial brasileiro cresceu 10,1% em abril em compa­
ração com o mesmo mês do ano passado, informou .ontem, o Insti­
tuto Brosileire de Geografia e Estatístico (IBGE). O número é o mais
exp'ressivo desde outubro do ano passado, quando foi de 10,5%. Em
relação 00 mês de março, o aumento no produção loi de 0,2%, le- .

vando em consíderaçãe o ajuste sazonal. Nos primeiros quatro meses

do ano, o produção industrial acumulo aumento
de 7,3%. No acumulado de 12 meses, até abril, o
crescimento fico no coso de 7%.

INDICADORES CÂMBIO
����������������

MOEDA COMPRA VENDA VARIAÇÃO
Dólar comercial (R$)' 1,627 1,629

.

-0,18%
Euro (em US$)' 1,544 1,545. -0,59%

10 LOTE DE RESTITUiÇÕES DO IR
A Receito Federal vai abrir QS consultas 00 10 lote
de restituições do Imposto de Rendo Pessoa Físico
2008 no próximo semana. As consultas poderão ser

feitos por meio do página do Receito no internet,
ou pelo telefone 146. O contribuinte terá de infor­
mar o número do CPF(Cadastro de Pessoa Físico)
poro saber se estará incluído no lote. Apesar de
os consultas serem abertos no próximo semana,
o pagamento do 10 lote de restituições do IR es- .

tá previsto somente poro o dia 16 de junho. As res­
tituições são pagos entre junho e dezembro, sendo
um lote por mês . .As dotas marcados dos próximos
lotes são os seguintes: 15 de julho, 15 de agosto,

.

15 desetembro, 15 de outubro, 17 de""'lvembro e

15 de dezembro. Recebe primeiro quem mondou
o declaração mais cedo pelo internet, sem erros

ou omissões. E, em cumprimento 00 estatuto do
idoso, têm prioridade no recebimento dos restitui­

ções contribuintes com idade acima de 60 anos.

Circ�lação de jornais. registra -�Ita
.. Segundo�atório da Associação de Jornais, Brasil tevemaior avaÍlço, <Ie 11%

. ,-
.,. .

-
�

.

..�
. . '. . �

, GÕTEBORG
.A circulação de jornais au-

.

mentou 2,57% em 20Q7 e 9,39%
em cinco anos rio mundo, coma
ampliação do seu alcance impul­
sionada pelos veículos distribu­
ídos gratuitamente e pelos sites,
afirma a Associação. Mundial
de Jornais (World Association of
Newspapers, WAN). 'Se somada
a circulação de jornais gratuitos, .

o avançá total foi de 3,65% em

2007 e de 14,3%'em 'Cinco airos.,
No Brasil" foi registrado"

o maior crescimento
'

do ano,

'l1%:'Em cinco anos, a circula­

ção de jornais brasileiros avan­

çou 24,9%. Na América Latina,
o avanço foi de 6,7% no ano

passado e de 16,3% de 2002 a

._ .

2007.Nos EUA, a circulação do em 80% deles rio últiÍn� ano",
papel está estável com pequena afirma o presidente da WAN,
queda, mas considerando-se o Timothy Balding. Mais de 532

jornal online, cresce 8%. A re- milhões de pessoas compram.
ceíta de publicidade dos jornais jornais todos os dias e a média
cresceu 0,86% em 2007, em re- leitores é estimada em mais de
lação ao anterior, e 12,84% nos 1 bilhão de pessoas. Os cinco
últimos cinco anos. A mídia maiores mercados para os jor­
impressa, incluindo revistas, nais do mundo são: China, com
continua tendo a maior fatia 107 milhões de exemplares
dos anúncios, com 40% deste vendidos diariamente; Índia,
mercado, seguida pela TV; que

.

com 99 milhões; .Iapão.. com
recebe 38% da receita, O jornal 68 milhões; os Estados Unidos,
caiu de 29% para 28%. AiÍltél'- ,com quase51 mi!hões'��t:)mà­
net, que tinha 6% do mercado nha, com 20,6 milhões, .

'
.

publicitário, agora detém 8%. O relatório 'oanual,'da wAN
'� circulação de jornais está sobre o mercado fóí' divulgado

crescendo ou se manteve 'es- essa semana no 610 Congresso
tável em três quartos dos paí- Mundial de Jornais, com 113
ses nos últimos cinco anos e países, em Gõteborg, Suécia.

..,�. _o,

Em 2007, circulação de jornais aumentou 2,57% no mundo todo
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NEGÓCIO E LAZER

SANTACATARINA---------

SÃO JOAQUIM
Situada a 1.360m de altitu­

de na Serra Catarínense, São

Joaquim é considerada umas

das cidades mais frias do Brasil,
sendo conhecida como a "Cida­
de da Neve". No inverno seus

termômetros chegam amarem:
de -1Q°C ,a' -15°<:;, tornando-se
Um berço de frio e beleza: On­
tem, por exemplo, a temperatu­
ramínima foi de 4°C. As nevas­
cas geralmente ocorrem entre

junho e agosto, estendendo seu

branco lençolsobre os montes,
telhados, montanhas, planal­
tos, vales e taipas centenárias,
proporcionando uma bela visão

/ incomum no país.
Inspirada em Gramado, na

serra gaúcha, a cidade recebe

cada vez mais investimento em região, destacando-se os cam-.

infra-estrutura e promete se tor- pas divididos por taipas [mu­
nar -um dos principais pontos ros de pedras). Nos dias claros
turísticos do Estado. é possível ver o mar, a mais de

Entre 11S atrações turísticas 100 km de distância e 1.400m
merecem destaque o Parque abaixo. Na cidade, a Igreja
Nacional de São Joaquim, a be- Matriz, construída entre 1918
leza da Serra do Rio do Rastro, e e 1935, toda em pedra basáltí-

,
os campos e as araucárias, que ca retirada dos morros próxi­
sobressaem entre cachoeiras; mos e trazida em carros de boi
vales e, rios com corredeiras. O ' também atrai turistas de todos

,

Snow Valley, uma trilha eco- os càntos.
lógica entre xaxins, pinheí- A melhor infra-estrutura tu­
ros, bracatingas, samambaias, rística de São Joaquim está nas
cascatas e pontes rústicas, é .0 fazendas para turismo rural,
principal atrativo natural de mas na cidade também há bons
São Joaquim. hotéis, com calefação ou Iarei-

Antes de entrar na zona ur- ra, adaptados para o frio rigoro­
. bana da cidade é obrigatória so do inverno. Os restaurantes

uÍna parada no Mirante. De típicos servem comida caseira e

onde se avista grande parte da muito saborosa.

Iprev sain'do do forno
Um dos;,argument,os �lilizado_s, pelo secretário da Administração Antonio Gavauoni quando perguntado por que
oi'siildii:àtos s'õ'g conlrJífios ifa projeto da previdência é de que sempre que se tratou deste tema houve um golpe
nos direitos do servidor. Digamos que há uma cultura de temor, nutrida p:élo desconhecimento. GavauonUepete
ínslstentemente-que 'o projeto. não suprime nenhum direito conquistado até aqui. O presidente do TCE, José 'Carlos
Pacheco, evidencia que' o Iprev é de certa forma umn salvaguardo para o futuro. Em resumo não se troto aqui d,e um
projeto de governo, mas sim de Estado. A situação é delh:ada e exlge.,maturidade distanclaBo de uin discursá fácil é se'in
consistência reaL'O fato é de que este mês o Tesóuro do Estado repassou R$ 62 milhões poro nutrir a folha dos aposentados
do Ipesc. Há um rombo. A médio mensal. é de R$ 80 milhões, subindo. O déficit hoje é de R$ 1 bilhão e 54 milhões. Passará
paro R$ 2 bilhões nos próximos seis anos. Se todos os Poderes: Tribunal de Justiça, Ministério Público, Tribunal de Contos.
Assembléia Legislativà e Governo'do Estado aprovaram o projeto depois de exaustivos análises e estudos, com o aval do
Ministério'da Previdência, será que todos torcem contra o servidor? Difícil. A'votação deve acontecer no dia 18, quarta-feira
quando desembarco' no plenário da Assembléia.

'

GUERRA 1
O'préfeito Fernando Elias conseguiu uma liminar proferida
'pela juíza do Vara da Fazendo Pública pam que fossem lidos
em plenário os denúncias contra o presidente da Cômara de
São José, vereador Édio Vieira, que está recorrendo da deci­
são com base no Constituição Federal. Vieira destacou que o

mesmo artigo da Constituição que serviu para que o prefeito
o acionasse judicialmente não serviu em ação semelhante
quando o Cômara acionou o prefeito. 'Definitivamente são
dois tUcanos que não Se bicam.

,

Frio aquece turismo em ãoJoaquim
Cidade catarinense se inspira em Gramado e investe em infra-estrutura

� ,� ...... ,-,

.

HISTÓRIA "

.

'.-" .

Em 1991 o então gO'lernador Vilson Kleinübing ten­
tou mexer no Previdência prevendo problemas futuros.
Não conseguiu. O mesmo aconteceu com o ex-gover­
nador Esperidião Amin que por duas vezes produziu
um projeto que esbarrou na Assembléia, por culpo dos
deputados que hoje lutam poro aprovar o I'prev, pois
devem ter reconhecido que brigavam contra o Estado e

não contra um adversário político. Imagina o bene­
fício se fosse aprovado no década de 90. Perdemos
tempo e dinheiro.

GARANTIDO
Perguntado se usmudanças na Assembléia, onde assu­

miram varios suplentes, poderão interferir negati­
vamente no votação do Iprev, o secretário Gavauoni
foi objetivo: "Assumiram como o compromisso de
aprovaro projeto." Ou seja, não há perigo de mu­

da ça e percur e,

GUERRA2
Paro o vereador Édio Vieira o PSDB está fortalecendo o OEM e o

PMDB poro os eleições de 2010. Contesto o direito do prefeito
Fernando Elias disputar o reeleição em São José, tanto que pro­
tocolou esta semana sua pré-candidatura e exigiu prévias com

base no estatuto do partido. "O Elias está buscando no Justiça
atingir p(uqlle p r p u

.

n nas pesquises i ternos."

FECHADO

..
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Plano valoriza produção regional
Ministério da Cultura divulga·diretrizes básicas para os próximosdez anos

DEMOCRATIZANDO O ACESSO

BRASíLIA As propostas do plano foram
Em um documento de 88 construídas desde 2003, em

páginas, o Ministério da Cul- conferências, seminários re­

tura e a Câmara dos Deputados gionais e fóruns virtuais.
resumem as diretrizes da polí- As cinco estratégias gerais
tica cultural brasileira para os são: fortalecer a ação do Estado
próximos dez anos . .Q caderno no planejamento e execução
do Plano Nacional de Cultura das políticas culturais, proteger
(PNC) está disponível na in- e valorizar a diversidade artísti­
ternet, no site do Ministério da ca e cultural brasileira, univer­
Cultura. A finalidade é impul- salizar o acesso dos brasileiros
sionar a produção cultural bra- à' produção cultural, ampliar a

sileira com base num diagnósti- participação da cultura no de"
co do setor.

' .
-

senvolvimento socioeconômico
Desde que a Emenda Cons- sustentável e consolidar os sis­

titucional 48 foi aprovada, em
.

temas 'de participação social na
2005, o plano é previsto na gestão das políticas públicas,
Constituição Federal. Por meio Resultados do IBGE mos-·

do PNC, o governo espera son- tram que o artesanato está
cretizar o Sistema Nacional de presente em 64% dos 5.564
Cultura (SNC), que irá promo- municípios brasileiros, segui­
ver audiências públicas, fóruns dos da dança, com 56 1%, e da
e instâncias de participação da música, com 53,2%. Os dados
sociedade no setor em níveis mostram ainda que a capoei­
municipal, estadual e federal. 'ra é praticada em 48,8% da

No total, o PNC tem sete cidades, as manifestações tra­
conceitos e valores nortea- dícíonaís populares e também
dores, 33 desafios e cinco es- as musicais estão em 47,2%,
tratégias gerais, Desta forma, os corais-em 44,9%, o teatro
estão organizadas mais de 200 em 39,9%, blocos carnavales­
diretrizes divididas por mo- cos em 34 2% e o desenho ,e a

dalidades de ação do Estado. pintura somam 25,3%.

O CORREIO DO POVO (Ii]QUARTA-FEIRA, 4 DE JUNHO DE 2008.

Coordenador do Plano, Gustavo Vidigol, fala sobre os diretrizes do setor

Brasileiro começa a deixar alguns produtos nos prateleiras do supennertado,. .

Inflação fo.z o consumidor
diminuir itens do carrinho
sÃO PAULO

b setor de supermercados
está pessimista em relação ao

volume de vendas nQS meses de
março e abril de 2008. Os núme­
ros ainda não foram fechados
mas, deacordo com ó presidente
da Associação' Brasileira de Su­

permercados (Abras}, Sussumu
Honda, os donos dê supermerca­
dos esperam uma retração supe­
rior aos 2% registrados em janei­
ro e fevereiro deste ano.

O resultado dos primeiros
dois meses desse ano acendeu a

luz amarela para os supermerca­
distas. O faturamento não caiu

porque os preços subiram, mas
o consumidor, principalmente os

das classes menos favorecidas,
está comprando menos. '� carne

foi um item que subiu muito e

pode pesar nessa conta", disse o

presidente da Abras.
De acordo Honda, nos últi­

mos quatro anos, foram regis-

. trados índices de crescimento
consecutivos no volume nego­
ciado. Em 2005 esse crescimen­
to foi de 6%. Em 2006, ficou aci­
ma de 5% e em 2007, a variação
foi de 3%. A queda é no volume
comercializado global que vi­
nha crescendo nos últimos três
anos, explicou Honda

Segundo o presidente da
Abras, houve mudança de com­
portamento do consumidor, que
manteve o consumo dos produ­
tos básicos de alimentação, res-

.

ponsáveis pelas maiores altas,
como o arroz e os derivados de
trigo. O consumidor, no entan­
to, deixou de colocar no carri-

. nho de compras produtos que
faziam parte de seu consumo,
como iogurtes, bebidas, creme
de leite, leite condensado e re­

frigerantes, os chamados supér­
fluos. A retração em relação a

esses produtos é esperada para
os meses de março e abril.

Produção fica
estável em abril
A produção. industrial do

país subiu 0,2% em abril na .

comparação com o mês ante­
rior, segundo divulgou ontem,
o IBGE {Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística). O resul­
tado mantém o quadro estável,
já que a indústria apresentara
expansão de 0,4% em março.

De acordo com o- IBGE; o
resultado indica uma virtu­
al estabilidade na atividade
industrial. De janeiro a abril
de 2008, a indústria teve in­
cremento de 7,3% na produ­
ção, em relação ao mesmo

período em 2007. Neste perí­
odo, segundo o IBGE, houve
crescimento em 20 dos 27

segmentos pesquisados. Na

comparação com abril do ano

passado, foi verificada alta de
10,1%, amaior taxa desde ou­
tubro de 2007. No acumulado
dos últimos 12 meses, a pro­
dução industrial tem cresci-

. menta de 7%.
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Khamenei defende programa

ALIMENTOS

INTERNACIONAL------�--

Lula defende biocombustíveis·
Dedos apontados contra o etanol estão sujos de óleo, dizLula
ROMA

racterízam a prática agrícola".
,�,Ds subsídios criamzrlepen­
dência, desmantelàm estrutu­
ras produtivas inteiras, geram ,

: fome e pobreza 'Onde poderia
haver prosperidade. Já passou '

da hora de eliininá-Ios",' afír-
mou.

O presidente também' pro-
.

pôs uma "globalização da agri­
cultura", nos moldes em que
ospaíses desenvolvidos tanto

-se-empenham em ter na pro-
dução industrial.

'

"Vejo com indignação que
muitos dos dedos apontados
contra a energia limpa dos
biocombustíveis estão sujos
de óleo e de carvão. Vejo com

desolação que muitos dos que
responsabilizam o etanol- in­
clusive o etanol da cana-de-'
açúcar - pelo alto preço dos
alimentos sâo os mesmos que
há décadas mantêm políticas
protecionistas, em prejuízo
dos agricultores dos países
mais pobres", disse ontem. o

presidents Luiz Inácio Lula da
Silva ria Conferência de Alto
Nível do Fundo das Nações
Unidas para Alimentação e

Agricultura (FAO), onde parti-

I
"" "" ciparam 191 países.
ra nao quer Em discurso, Lula fez um

duro, ataque aos subsídios

-anna atômica c' ,-' '",,,agrícolas .ímpostss- pelos pa- ,Presidente.Lula pl'Op�e'globalizaçio dei agricultura� como foi realizada na pr.,dução'industrial'
"

íses desenvolvidos e voltou a

TEERÃ, falar no potencial dos biocom-
,

O Irã, vai continuarcom '" bustíveis.
'seu prQgràIIí,a Hllciéat,; elIsse; '�::": ;;É .com �espantp" que vejo'"
ontem 'o líder supremo aía-r 'tentativas dê criar=uma rela-

, tolá Ali Khameneí, deíxan- ção de .causa !3 efeito entre .os
. ":do

,

clare qÜ�' ,a República- ; hióQombusúv:éis 'f "o aumen-: �
Islâmica não, irá se curvar à to' dos preços dos alimentos.
pressão do Ocidente e .sus- -É curioso: são poucos os que
pender o trabalho atômico. mencionam o impacto nega-

"O Irã não quer produzír. tívo- do aumento dos preços
armas nucleares. Seu obje-.' 'do-petróleo sobre os custos de
tivo éusar a energia nucle- produção e transporte dos ali-

, ar de forma pacífíca.; Se-.
.

mentes. Esse comportamentt').' . "
'

'

,

.

; guiremos este-caminho e...z: ' não é neutrn nem desinteres- tribl}i'ião, .-çOJ,Il· �¥íªs: causas "d�so�.g�_iiar'!':.a pi:õd{içãó em

Vamos alcançá-Ié,"d�$sé,: sado':;:acu,;sou,Lul�,,",,,,,,,,: adja¢i:rntes;'.éiifre eles a alta outrosPaíses:' ".

--� ,'_ Khamenei-em um discurso Oe.presídente consídera a do .petróleo.valém .des-subsí-: '

..:.';'_ Lula cebreu-e-eltarínação
transmitido ao vivo pela te- Ô' .-ceíse atual 'Uma crise de dis-

'

dios, que-acusoude/'atrofiar '9"" de {'prátic-ãs desleais que ca-
.. AGÊNCIAESTADO

. levisão estatal.
Potências mundiais pre- ..

, pararam: um 'grande pacote; _ ,r
,

.���:::::�::ss:;:��:. ; Dire1Dres··da�ONU··a·Miam discurso:delulacaso o pais suspenda suas
-.

, ,,' JW" , -

i�:;���: �:��::=d� !��.- 'Ki ..moon cpede âjllst�:de4atifas .para ,O livre comércio e solução ria Hodada Qoh�� ,':,
mentemente a fazer, ,o chefe

'

da política externa da Uniãe '

,
r, c'>ROMA, nizaçãe.Mundíaldo Comércio 'der-como US$ 11 ou US$ 12'

Européia, 'Javier Solana, - ,:'>A briga, do-presidente Lula (OMC). "Precisamos, agir para' .bilhões porano 'em subsídios e
'

deve viajar .a Teerã em breve; ,'�,' " ',,;.;.:;; ,pelc)'firrl.,dos subsídios agríco- >

uma resistência-de longo ter- , tarifas -protecíonístas dados em

para ofereceropacote.',
' ,

. las, gaahou apoio do, diretor- mo e contribuír para uma se- 2006, que tiveram o efeito ele ti-
. Os Estados Unidos aeu- � -}. '" geral do ,,:Flindo' das Nações .gurançaalímentarglobal.Jsso <rat dó consumo humano-mais

,� .o- sam o-Irã 'de tentar produ- ". ':� ',Unidas .para :.Agricultura, e 'significa-eHmiu;rrtaxas deco-' de,100'milhões de toneladas de
zir bombas atômicas. O'Irã -Alímentação '(FAO), Jacques mércio que distorcem os rner- .cereais, a maioria para satisfa-
I,lega;.

'

,

" ",,-\, Diom, e do. diretor-geral das cades", 'afirmouKi-:moon., zer a sede de combustíveis para -

" As .declarações .de Kha-, Nações Unidas, Ban Ki-moon, Diouf -foi ainda, mais enfá- veículos", afirmou.
rneneí surgem H.IDa semana-s ontem na, Conferência do ôr- .tíco, incluindo aí os subsídios O 'secret�io-geral da ONU

',depois do ótgão de inspeção
'

gão, Em sim dis�ursb, de aber- dados .à produção de biocom- pediu ainda que a produção de
./ ." nuclear.da ONU ter dito que' ,� tura, Ki-moon pediu o ajuste bustíveis � nesse caso, uma crí- alimentos, seja duplicada até

a pesquisa iraniana de ogí- � de tarifas para permitir o livre tica que cabe para os Estados o ano de 2030. Ban pediu uni
, .vas nucleares era motivo de �. comércio e, uma rápida solu- Unidos e alguns países euro- consenso mundial para a utili-

'" '� -

< <sérias preocupações. -', BaruJedepmduçãoduplicadaaté2030' .ção da Rodada Doha da: Orga- ',peus. i�Ninguém -pode=enten-, ' zação dos biocombustíveis,

_L:· \._"

, \

"
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Juventus e Joinville
confirmam parceria
Com isso, tricolores confinnam calendário

"

JARAGUÁ DO SUL,

Acabou a agonia do torcedor
do Inventus. Uma notícia anun­
ciada no final da tarde de ontem
em Joinville movimentou os

,

bastidores do futebol catarinen­
se. O ]EC confirmou uma par­
ceria com o Moleque Travesso

para disputar a Divisão Espe­
cial do Campeonato Catarinen­
se. Como o time joinvilense só
terá competição no fim do ano

,

(no caso, a Copa Santa Catari­

na), vai aproveitar a competição
para preparar o time.

Já o Juventus, com a confir­

mação da parceria, já tern técni­
co e sete jogadorescontratados.
Agenor Píccíriín éàrriandará a

equipe que deve ter novos re-
_

forças, todos pagos pelo JQm­
vílle. Ao tricolor, jara.guae'nse
cabe ajudar né!s despesas do

campeonato,
'

no" deslocamen- ,

to' e
'

alimentação, entre: 0\ÍP:8.S
coisas, Osjogos serão todos ,no
Estádio JoãoMarcatto é, se8uri�
do Píccínin disse em entrevista Juventus e JoiilV'ille estorao juntos no ,DivisÜO 'ES�eciol 'do Cotorinimse
coletiva, o� tPtÍJ}ps continuam

' , ..

eriIJolnville.', ..
:

' ",
,':0 présidenteIldo Vargq_s 'C9�

mWl;lÓfOli; éÍ rp'çr,ceri\l;. "Çorwer�
s;llnoshóje'd� târa�e cikIiam9s '

práticaménte 'hido acertado,
A iniciativa de divulgar partiu
do Joinville. E vai ser bom para
todo mundo". Ovdirigente do
Juventus disse também que a

"

procura por-dinheiro continua,
já que o clube continuará tendo '

'"

suas dispeia�(norniais;. ,I.!Temos '
, imprensa de [oínvílle apontam estréia está marcada para o dia

agora uni, tim�:� aeho, qJi� isso:
, que os treinos serão lá, Vargas , 13 de julho, contra o .Hercílio

vai' facilitar n,a hora de buscar garantiu que acontecerão no Luz, em Jaraguá do Sul.
recursos't.A 'situação é .cÜIiQ-,,' Ioâo Marcatto, O.trabalho-deve "c-''�" �_

.sa, Enquanto .informaçôes da começar nos próxímosdías.e.a,« JULIMARPIVATTO

DIVISÃO ESPECIAl'

,

"

Seis med�olhQs
•

... «Ô

no Sul-Brasileiro
: A equipe Urbano/FME conquistou seis

medalhas S�I-Brasileiro Mirim Petiz de Na­
tação. Nó petiz:1, Bianca Ewald levou o oem

nos 100m borboleta, a prata nos 400m li­
vre e o bronze nos 200m medley. Já Juliano
Demarchi foi ouro nos 100m peito e prata
nos 200m medley. E no petiz II, Giovanna de
Mattos foi prata nos 400m livr�.'

,

.-1

É hoje que acontece a final
da 10 Etapa do Municipa.l de
Bocha, II partir das 19h15, no
Baependi. No Séríe A, a v)an­
tagem é do Joalheria Kuchen­
becker/leier, que enfrenta o

Miglas/CME de Schroeder. No
Série B, o Arduíno Pradi tam­
bém está mais próximo do tí­
tulo, e jogo contra a Refrigera­
ção Frigomaq.: Vale lembrar que

, a competição é disputado no in­
_ '_dividual, nos duplos e nos trios.
A premiação será no sexta�feira,

,

CO!J1 um jantar de confraterniza­
ção entre todos os participantes.

. -Vaie o peno conferir '

.Bens 'resu'ltados' .'
,

- Equi·pe disputa ,."

, em São José copa em casa
Brian do Rosa e Rolfrigo Marinho

(no sub" 19) e Gustavo lnube e Marcel.
Beskow (na sub-15) conquistaram o

medalha de prata. no Copo Estudantil
de'Vôlei de Praia, que aconteCeü em

São José. O próximo desafio do equipe
será o Copa Araquari, no próximo fim-

, de-semana (7 e 8/6).

Competindo em cosa, a equipe
jaroguaens'e de tênis de mesa con­

quistou cinco medalhas no 10 Etapa do
liga leste. Destaque para Priscila SaF
vador e Jéssica Formigari, que fizeram
o final do feminino, onde Priscila levou
o melhor. Outro ouro veio com Harisson
de Alencar (adulto masculino) .
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BASTIDORES DO ESPORTE

Um jogador e muitas histórias ...
Revelado pelo Fluminense, Biro-Biro se confessa flamenguista fanático
JARAGUÁ DO SUL

Com mais de 30 anos de car- .

reira o treinador das categorias
de base do Grêmio Esportivo
Juventus, Alfredo Gonçalves
da Silva, 48 anos, conhecido
no meio' esportivo como Biro­

Biro, tem muita história pra
contar. Sempre de bom-humor
e relatando os fatos marcantes
de sua. carreira para amigos e

colegas, Biro contou para a re­

-portagem do O Correio do Povo
um pouco sobre suà passagem
por grandes clubes do futebol
brasileiro e como conseguiu'
chegar a ser treinador e revelar
novas promessas da região para
omundo.

Apesar de flamenguista do­
ente, Biro-Biro começou a car­

reira no Fluminense em'1978
com apenas 15 anos. O apelido

, veio nesta época, quando joga­
va no time infantil. O treinador
achou o jogador parecido com

um bilro, aquele usado pelas
rendeiras para fazer as rendas.
Depois para facilitar o apelido
foi trocado por Biro-Biro.

.

Foi nas Laranjeiras que ele
viveu momentos emocionan-

Biro-Biro relembra r

Juventus de ·1993
.

É visível o brilho no olhar
quando ele fala do Moleque Tra­
vesso de 1993. "[ogueí no Operário
até 1992, onde fomos vice-campe­
ões do Paranaense. Naquele ano o

Juventus foi montado com a base
do time do Paraná (oito jogadores).
Eu, Éder, Valmor, Flávio Grau) Zé
Mário, Silvinho, Comes e 'Ricar-

-

do e a comissão técnicà formada
por Picolé, Celso Resende' e Ahel

. Ribeiro.'Naquele tempo o time era

a Malwee do futebol de campo.
Inclusive nosso patrocinador era a
Malwee", relatou emendando que
entre os anos de 1993 a 1995 foi a

"grande época do Inventus".
Biro conta que o time qt;l1993

ficou em 5° no Campeonato Ca­
tarinense e conquistou �_Copa da
Integração (que hoje é conhecida
como Copa Santa Catarina). Em
1995 o Tricolor tinha nada mais
nada menos que Celso Roth no
comando ã 'boa fase seguiu até
meados de 1996 quando mudou
a diretoria.

res de sua vida. Uni deles foi
no Fla-Flu do Campeonato Ca­
rioca de 1980. JUra jogava na

categoria sub-zü, mas faltaram
jogadores para o grande clás­
sico. E lá foi ele, no meio de

. campo, jogando para 150 mil

pessoas com o Maracanã lota­
do. Biro descreve o que sentiu
no momento: "não sabia se jo­
gava ou se olhava para a torci­
da do Flamengo", brincou.

Até hoje Biro conta que
manteve a amizade com os jo­
gadores do Rio de Janeiro, como
Júnior, Andrade e Zico. Nes­
sa mesma época, juntamente
como o time tricolor, fez uma

turnê em países como Espanha,
Austrália, Itália, França, Portu-

.

gal, Chile e Argentina. Depois
da memorável passagem pelo
time que o revelou, Biro passou­
pelo' Itaperuna (RJ), Volta Re­

donda (RJ), Ceará, Foz do Igua­
çu (PR)' e Atlético Paranaense.
No Paraná ele foi transferido

para o Operário, time que fez o

elo de ligação com o Juventus
de Jaraguá do Sul.

GENIELLI RODRIGUES Biro�Biro mostra com orgulhos es rec.ortes de jornais da época que atuava como profissional d�s gramados

Biro-Biro em 1995, em confronto contra o Criciúmo pelo Estadual

Jogador relembra dos tempos áureos do tric-olot onde jO.gou três anos'

Aposentadoria e muito trabal�ho:
Terminada a passagem pelo

Moleque 'Travesso, O jogador foi
para o Tio Sam de Niterói.aon­
de encerroii a"carreiracom 34

.i ârlbs-: :M:a�{o iH16iilJiü �ão termi- .

c,
nau. No ano seguinte ele�oltou

:g para [aragúá do Sul e montou a

� escolinha "O Pequeno e a Bola" e
� começou a tráçar umá nova his-
tória: a de treinador de futebol.

Entre os craques que pas­
saram pela escolínha de Biro­
Biro

_
estão Filipe Kasmirski,

quejoga no Lii Coruüa e foi
considerado o melhor joga"
dor do Campeonato Espanhol;
Guilherme Macarino, que está
no Verona da Itália; Ricardo
Perozoli que atua na Espanha
e David 9,ue está na Turquia.
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Boca Juniors
tem dúvidas

Umjo a a en ra

p'ara história do Flu
Tricolor pode empatar em até IxI com"o Boca

O Boca Juniors, chegou ontem
ao Rio de janeirotrazendo na ba­
gagem ,duas grandes dúvidas. O
treinador Carlos Ischia pensa em
promover o retorno do lateral­
direito Hugo Ibarra, cujo lugar
foi ocupado pelo zagueiro Mai- Time carioca conquistou um empate herói,co e está perto da decisão
dana, improvisado. Quem tam-
bém pode ganhar uma vaga en­

tre os titulares é o meio-campo
colombiano Fabián Vargas, no

lugar de Cristian Chávez. Após
a vitória dos reservas do Boca
sobre o Arsenal (3x1) o técnico
da equipe argentina se mostrou
muito confiante na classificação
da equipe à decisão do torneio
sul-americano.' Já Riquelme está
confirmado no time titular.

LlDERTADORES

DAREDAÇÃO
A partida de volta da se�

mifinal da Copa Libertadores
, da América, hoje às 21h50, no
Maracanã promete ser emocio­
nante. O Fluminense tem pela
frente o Boca Juniors. No jogo
de ida o time carioca arrancou

um empate heróico. (2x2) na

Argentina e agor.a tem a vanta­

gem do empate. Por isso, o jogo
.de hoje é considerado um dos

, mais importante da história do
tricolor carioca.

O capitão do Fluminense,
Luiz Alberto, avisaque otime
está preparado para o grande
duelo. "Tudo que- tinha de ser

feito já foi feito. Depois do pri­
meiro jogo, a gente já se con­

centrou na partida de volta,
treinamos multo forte, estamos
focados, confiantes e prepa­
rados", afirmou. Luiz Alberto
acredita que o Boca vai respei­
tar mais o Fluminense depois
do empate na primeira partida.
Segundo o jogador, o Tricolor
mostrou ao adversário o que é

capaz de fazer. 'Acho que hoje
há um respeito maior porque lá
na Argentina falaram que eles
venceriam de quatro para cima,
mas não é assim. Dentro de
campo são onze contra onze".

, ..,- .. �

o CORREIO DO,POVO -m
�.QUAlll.FIIIA, 4 DE JUIIHO DE'200t

� Sport e Corinthians jogam hoje
grande final do Copo do Brasil
SÃO PAULO

A primeira partida da final
da Copa do Brasil acontece hoje
às 21h50, no Morumbi. Do lado
do Sport, que foi vice-campeão
da primeira edição do torneio

(1989), o time poderá se tornar

o primeiro clube nordestino a

conquistar a Copa do Brasil. Já
o Timão, COITe em busca o título
do-torneio no ano em que com­

pete pela Série B do Campeonato
Brasileiro. Algo que ex-campeões
nacionais jamais conseguiram
quando foram rebaixados.

tJ No Parque São Jorge a dúvida
é quanto o meio-campista Luli­
nha. O jogador sofreu uma con­

tusão no jogo contra o Fortaleza e

ainda preoçupa oDM corintiano.
O jogador, que se chocou com

o portão de acesso aos vestiá­
rios antigos do Pacaembu, pode
não enfrentar o Sport hoje. Se o

jogador não puder atuar, Mano

terá como opções Alessandro
ou Acosta. Há também como al­
ternativa a entrada de Nilton no

.meío-de-campo, adiantando, en­
tão, Eduardo Ramos para a arma-
ção das jogadas.

'

Já no Sport, a expectativa é
de um jogo difícil, mas bastante
parelho com os coríntíanos, O

lateral-esquerdo Dutra, que de-
, fendeu o Santos eatuou bastante
contra o Timão reconhece que a'

força da torcida alvinegra é forte,
mas dentro do campo são onze
contra onze. ''Numa decisão o

que vale é o espírito de luta e es­

tamos conscientes do que preci­
samos fazer nesse primeiro jogo
pqra decidir em casa", avaliou.
Quanto a estratégia de Nelsi­
nho Batista há grandes chances
dotime entras coin três zaguei­
ros, já que foi dessa forma que o

Leão vem atuando em partidas
fora de casa.

" Time nordestino chegou a final da Copa do Brasil após vencer o Vasco
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ARTE DO CORPO

CONTRA-CAPA------�

Brilho jaraguaense no palco
Três grupos de dança são classificados para omaior festival do mundo

JARAGUÁ DO SUL

Gestos ensaiados, olhares fixos, rit­
mo e acima de tudo, simetria. Em uma

mistura que lembra, as formas geomé­
tricas, as bailarinas Maria Isabel Deba­
tín.Iõ anos, Ully Michele Cipriano.tõ,

, e Bruna Rebelato, 15, apresentam a

coreografia Três Pontos Três Medidas.
": O trabalho do coreógrafo W<;lld Oliveí­

, ,:ra 'vai representar [araguá' dó Sul no
" ,26° Festival de Dança de [oínville, que

, .: ','neste ano acontece de'16 à,2'6 de julho.
� ,'>" As meninas disputam ria categoria trio _

,

".",.--i·conte�po:rân�ó,
'

"Ê O meu inilJ.úr .sonho: dançar no
maior palco e :aàJa�'o de grandes ami­
gas que eu fiz 'coin a dança", diz Ully
que dança desde' os sete anos de idade
e vai competir no fes-tival pelaprimeira
vez. Para Maria Isabel que concorreu

,

no ano passado, a expectativa também
é grande. 'Ano passado, conseguimos o

terceiro lugar. Para um festival com um

nível como o de Joinville é um ótimo
resultado. Este ano também esperamos
ir bem",' afirma, As bailarinas comen-

, tam ainda que' á experiência servirá

como um intercâmbio:
As dançarinas do Estúdio Wald

Oliveira foram selecionadas ainda
corn a coreografia Entre Nessa na

categoria jazz conjunto sênior. Desta
vez, os -passos simulam uma festa e

convidam o público a participar, :'É
uma música mais jovem, um jazi
dançante", explica' o 'coreógrafo ;-,qu'e:
acredita na dísciplina do grupo e 9S-' :

pera uma boa colocação. _
,,'

,

'

"

Três coreograflasde 'dançá'-êontem� ,

porânea do Garra Cia: de Dança,' do co­
reógrafo Juliano Peçanha, também de
Jaraguá, participarão do festival porém
sem competir. "É um reconhecimento

, do nosso trabalho", diz Peçanha.
Também nos palcos abertos se apIe� ,

senta pela primeira vez o duo de dança '

contemporânea Paulo Almuas ...:. MOE­
MDA com a coreografia Entre Dois La­
dos. "Durante o festival todo o mundo
'Volta os olhos para-a.dança. É a oportu­
nidade de ver outros trabalhos e de .ser
visto", destaca Almuas,

,Caraguá Auto Elite
Uma relação de confiança.
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